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Espaço do leitor

Boa leitura!

Olá chamo-me Paulo
de Jesus Madó Katito,
estudante do 2º ano de
Medicina veterinária,
residente no bairro
Benfica Santa Teresa
Huambo. É com muita
satisfação que escrevo
para o Ondaka, porque
é um instrumento que
relata os acontecimentos do município do Huambo
e de outros pontos da Província.
Com ajuda dos grupos comunitários que trabalham
com os representantes da Organização não-
governamental DW, que recolhem as informações
das comunidades principalmente os problemas reais
das comunidades das zonas periférica da Província.
Tem grande importância para os leitores porque o
boletim relata os problemas que assolam as
comunidades e, de alguma maneira, satisfatória
saber que esses problemas chagam aos mais altos
órgãos governamentais. Portanto, o Ondaka
desempenha um papel importante na vida das
comunidades, no sentido de mante-los informados
nas duas línguas Portuguesa e Umbundu, espero que

esse trabalho continue. Bem-haja. Obrigado.

O mês de Abril é e será sempre reservado sobre o bem maior que a sociedade angolana alcançou – a
paz.

Depois de longos anos de guerra em que estavam envolvidos irmãos da mesma pátria, finalmente a 4 de
Abril de 2004 é assinado na cidade do Luena, província do Moxico, o acordo de cessar-fogo entre as
duas forças armadas, nomeadamente as FAA no lado do Governo de Angola e as FALA braço armado
da UNITA. Começa assim uma nova era abrindo perspectivas saudáveis em todas os pilares do
desenvolvimento do país, onde os angolanos já podiam traçar os seus sonhos com vista ao desenvolvimento
pessoal com objectivos de mudar completamente o quadro a que se vivia na altura que se consubstanciava
ao terror, a angústia e ao desespero. Começasse igualmente o fortalecimento na circulação de pessoas e
bens, e sobretudo, a construção de uma sólida democracia, o que podemos traduzi-la como ausência de
guerra.
Entretanto, há que se estabelecer sinergias para o garante da paz social, onde os parâmetros da justiça
são igualitários e o acesso aos serviços sociais é aberto para todas as classes, reduzindo assim a diferença
galopante ente ricos e pobres. Todos nós devemos contribui para que a pobreza não seja confundida com
a falta das necessidades vitais do homem (alimentação, vestuário e habitação) transformemos os nossos
indicadores de pobreza para o acesso qualitativo aos serviços de educação e saúde, ou seja, devemos
transformar o nosso mundo onde o homem não sinta fome, não sente a falta de vestuário nem tampouco
de um teto para habitar e que os indicadores da pobreza sejam estabelecidos no difícil acesso de uma

clinica privada, colégios, infra estruturas turísticas (hotéis e outros locais de lazer), etc. Chegaremos lá!
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Notícias

Grupo: Km 25

O novo rei chama-se Mariano Sampaio, entronizado

no dia 29 de Março do ano em curso, no município da

Chicala-Cholohanga.

O Rei eleito nas suas

palavras prometeu dar

um bom seguimento

na melhoria das

condições da

comunidade. Os sobas

que presenciaram o

acto, pediram que haja

união, harmonia,

respeito durante o seu mandato.

Soma yinene yo Sambo onduko yaye Mariano

Sampaio, watumbikiwa keteke lya akwi avali le

ceya ko sayi ya Cinwike ulima

vulo ko cikanjo co Chikala-

Cholohanga. Soma wanoliwa,

volondaka vuyaye

walikuminya okukwaka lutate

upange wosi watyamela

kombala. Olo soma vyakala

ko cipito caco, vapinga

kokwaye okulikwata

omunga, ocisola, ocisumbiso

kovopange vosi akalinga.

No dia 4 de Abril, dia da paz, na calada da noite, os

marginais  arrombaram um edifício onde se encontrava

uma moagem pertencente a

um cidadão. Do assalto,

desmontaram a moagem e

levaram consigo peças

importantes da mesma. O

proprietário bem como os

moradores, estão exaustos

porque era um bem que

serviu para todos.

Ainda, dois jovens

moradores na aldeia de

Kachine na comuna do

Sambo, foram julgados pelos sobas da Ombala

Chipunda, porque no dia 10 de Abril do corrente ano,

espancaram o seculu da aldeia. Os mesmos muito

recentemente pagaram uma multa na mesma Ombala

devido ao roubo que efectuaram na aldeia.

Keteke lya kwalã ko sãyi ya Kupupu omanu

vasambiliya ombembwa luteke waco, ovimunu

vyatuswila onjo yimwe

m w a k a l a

ocimwamwango cokufula

osema. Vepuluvi lyaco

vambata yikete vyecelela

ocimwamwango caco

okulinga upange. Cilo

mwelyaco kwenda omanu

vatunkila oko, vakasi

lesumwo lyalwa momo o

moagem yaco yakwatisa

vosi. Handi, vamwe

amaleha vavali, vo kimbo lyo Kachine katyamela

ko Sambo, amalehe vaco vasombisiwa la soma

omo okuti oloneke evi vatipula sekulu yimbo.

Handi ndopo mwele vafetele ale etevo omo

lyokwiva vimbo.

Uma senhora, morreu quando foi picada por uma cobra

na cocha de sua perna. A mesma estava a tomar banho

num riacho e cobra

penetrou à sua saia, e de

imediato mordeu-lhe  na

cocha, tendo causado

morte imediata. O triste

acontecimento deixou a

família triste.

Yumwe ukãyi, wafa eci alumaniwa lekwiva

vocikalo cupindi. Eye

wakala okuywa pokalwi

kamwe, noke ekwiva

lyañila vovolu yu noke

alumaniwa vocikalo.

Epata lyasyala levalo

lyalwa.

Grupo: Sambo

A Ombala do Sambo, conta com um
novo Rei

Ombala yo Sambo yitenda la Soma
yinene yokaliye

Roubo tira sono aos moradores da
Ombala Sassoma

Umunu vupa elyanjo komanu voko
Ombala Sassoma

Mulher morre por picadela da cobra Ukãyi wafa omo lyoku lumaniwa
lo nyohã
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Notícias

Grupo: Km 25

Um cidadão que residia no bairro de Lenha,
arredores da cidade da Caála, foi encontrado morto
no dia 17 de Abril em sua
residência. Presume-se que o
facto deu-se devido a um
assalto que ocorreu em sua
casa, onde a vítima foi-lhe
subtraído os seus bens
matérias, tais como: cama,
colchão, motorizada e
244.000.00. Dias depois
frustrado com situação
cometeu suicídio.
Ainda no mês de Abril, dois homens foram
encontrados mortos a tiro nas imediações entre as
aldeias do Coquengo e Kawayala 1 no sector do
Km25. As vítimas vinham do município da Caála
em direcção a área do Cuima transportados por uma
motorizada onde foram seguidos pelos marginais em
que dispararam contra eles, tendo causado a morte
dos mesmos e os marginais levaram a motorizada.

Yumwe ulume watungile kimbo lyo Lenha
katyamela ko Caála, wasangiwa tupu okuti wafa

oloneke evi, elinga
lyaco eli lyamwiwa
omo okuti ulume
waco wanyaniwa
konjo yaye, ndeci
ula, ekuluchão, o
moto kwenda eci
c a s o k a
2 4 4 . 0 0 0 . 0 0 K z .
Noke eci pakapita
oloneke vimwe

vosiña tupu waliponda omo lyonyeño yaco. Handi
alume vamwe vavali vasangiwa tupu okuti
vapondiwa lolusolo pocakati ko Coquengo kwenda
Kawayala 1 katyamela ko Km 25. Omanu vaco
ava vatundile ko Caála okuloña ko Cuima lo moto,
noke vakwamiwa lolo mbandi yu valoyiwa. Pacopo
hapo vatulila omwenyo, noke olombandi vyaco o
moto vayambata.

Uma jovem de 18 anos residente na aldeia do
Lumbandi, no sector do Km 25, namorou com dois
amigos. Deste namoro, surge a gravidez e sem saber
quem é o verdadeiro pai do filho. Depois do
nascimento do filho, indicou a um dos amigos
como sendo o autor da gravidez e, este por
sua vez, não negou. Passado 4 anos desde
o nascimento do filho, os dois amigos
deslocaram-se à Luanda em serviço, onde
num convívio um deles disse claramente ao
outro afirmando que é o pai do filho que
sustenta mas sim ele. O que originou uma
intensa brica no local de convívio em Luanda
onde a discussão terminou através de uma sentença
da Ombala no Km 25 obrigando ao homem que

declarou sendo pai a ficar com o filho.

Yumwe umalehe ukwalima vasoka ekwi le celãlã,
wakwata akwenje vavali, noke yu amina, pole eye
kakulihile ulume waco wocili eci alikutulula.
Akwenje vavali vakala akamba, noke yu vanda ko

L u a n d a .
Pokumahamahapo,
ukwavo wasapwila
ukwavo hati omõlã okasi
okutekula hawoveko.
Noke ema lyawenguka,
noke epata lyaciyeva.
Ovo va Km 25. Ukweje
watukwiwa tete,

watekula omolã alima vakwala. Noke ema lyaco
lyambayiwa kombala yu olo soma vakisika
okutwala omolã ku yise ukwavo.

Um cidadão que residia na aldeia de Chiculundunda,
município da Caála, foi
expulso da comunidade
devido a suposta calúnia
de colocar “talas”
vulgarmente chamadas por
“minas tradicionais”. A
comunidade revoltada o
expulsaram.

Yumwe ulume watundisiwa vimbo lyo
Chikulundunda - Caála,
omo okuti okasi
okutukwiwa ndomunu
wasyata okuta olo tala
komanu. Omanu
lonyeño yaco
votundisa vimbo.

Cidadãos encontrados mortos Alume vasangiwa  vafa

Traição causa briga Umbandi vukoka ema

Cidadão expulso da aldeia Ulume watundisiwa vimbo
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Notícias

Grupo: Km 25

Um cidadão de 22 anos de idade que residia na
aldeia de Kambala, comuna do Cuima, foi
encontrado morto nas
imediações da aldeia
Kambala e Akolongonjo.
Tudo deu-se quando este
dirigia os bois em direcção ao
município da Caála. O
incidente aconteceu em plena
noite quando uma viatura de
marca Land Cruiser que saia
do Cuima embateu em duas
cabeças de gado e
atropelando o cidadão que os
dirigia. Deste acidente,
provocou a morte do pastor e das duas cabeças de
gado. O caso colocou a comunidade em choque.

Yumwe ulume ukwalima vasoka akwi avali la vali,
nungambo yoko Kambala wasangiwa tupu wafa
kolonepa yo kimbo lyo Kambala lo Akolongonjo,

katyamela ko Kuima.
Ocilunga camwiwa eci
eye akala okusenga
olongombe okuloña ko
Caála. Ocilunga
camwiwa luteke eci
ocendelo londimbu Land
Cruiser, cakala okutunda
ko Kuima caliveta
volongombe vivali
kwenda kongombo
waco. Vepuluvi lyaco
olongombe vivali vyafa

kwenda ungombo waco layevo watula omwenyo.
Omanu vacimolã vasangelapo ocisalu

Uma jovem de 26 anos de idade residente na aldeia
de Tchiculundunda -sector do
Km25, morreu no passado mês
de Abril, quando tentou tirar a
gravidez ao tomar alguns
medicamentos não identificados
pela família. O infausto
acontecimento sucedeu
supostamente por falta de apoio
do namorado e, desta forma,
decidiu tirar a gravidez o que
causou o fim da sua vida.

Yumwe umalehe ukwalima vasoka akwi avali
lepandu nungambo lyo kimbo
lyo Tchikulundunda, watula
omwenyo oloneke evi, eci
aseteka okulyupa yimo eci
anywa yihemba vimwe okuti
lomwe ukwepata wavimolã.
Eye wacilingila hati omo ño eci
amina kakwatele ekwatiso lyu
kwenje waye, yu asima
okulyupa yimo lyo twala

kolofa.

Atropelamento causa danos
irreparáveis

Okulyatiwa kwakoka apese valwa

Jovem morre por tirar gravidez Umalehe wafa eci alyupa yimo

Um jovem residente na aldeia de Camiamba - Caála,
guardou seus valores monetários
ao seu tio, com o passar do tempo
o tio faleceu. Depois de alguns
anos, o jovem lembrou-se dos seus
valores e pediu ao irmão do
falecido para que o devolvesse os
valores. Este informou-lhe que não
possuía valores monetários para
restituir. O sobrinho descontente,
pretende vender a naca do
falecido. O irmão do falecido não
quer que a naca seja vendida, porque o falecido
deixou filhos. Situação complicada que está a gerar
conflitos no sei da família.

Yumwe umalehe wokimbo lyo Camiamba,
waselekele olombongo ku
yinanu yaye, noke eye
yinanu watula omwenyo.
Eci papita alima vamwe,
cimumba wanda toke ku
yinanu manji a yu wafa
oco owihe olombongo
vyaye. Noke eye
wosapuila hati olombongo
kapali. Eye lesumwo lyaco
wasokolola okulandisa

onaka yimwe yinanu asya. Yinanu wosapwila hati
kacitava momo wafa wasya omãla. Cilo elinga lyaco
lyakoka olonyeño

Dívida causa conflitos entre tio e
sobrinho

Ofuka yakoka ema pokati
kacimumba la yinanu
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Reportagem

As adolescentes estão a vergar por estas práticas
o que preocupa a sociedade.

O Ondaka fez uma ronda em algumas artérias da
cidade do Huambo, onde se deparou com um
número elevado de adolescentes envolvidos a esta
prática vivendo na rua e alimentarem-se com
resíduos recolhidos em contentores de lixo.
Sabe-se que a adolescência é decisiva na formação
da personalidade do indivíduo, por ser considerada
uma fase de transição entre a infância e a idade
adulta, podendo definir-se a partir de transformações
físicas, biológicas psicológicas e sociais. Nessa fase
da vida o indivíduo é surpreendido por intensos
processos conflituosos, voltados para a busca de
sua identidade, a adolescência é um fenómeno está
presente em todas as sociedades. No entanto seu
conceito não é homogénico e universal, pois é
construído a partir de determinadas influências
históricas, socioculturais e políticas. Os reflexos da
crise económica, à qual está sujeita a família pobre,
precipita a ida do adolescente para a rua e, na
maioria das vezes, ao abandono da escolar a fim de
ajudar no orçamento familiar.
Vejamos algumas imagens são adolescentes a
venderem para ajudarem suas famílias ao invés
de estarem nas escolas.
Por outro lado outras preferem ficar na rua a
praticar coisas não agradáveis a sociedade.
Augusta Esinda de 15 anos de idade, disse que vive
na rua com seu namorado porque não tem uma boa
convivência no seio familiar.
Justina Morena disse é
maltratada pela
madrasta e está com 7
meses de gestação com
um moço de rua.
Helena Kassova de 20
anos veio de Benguela
com sua amiga também
está gestante de 6 meses
com um jovem de rua, a
mesma teve um filho
falecido, e outro vive em
Benguela com sua mãe.
Visenda de 16 anos de
idade tem namorado de
rua, veio de Luanda para
estudar, mas como foi
maltratada no seio

familiar preferiu viver na rua, e sonha um dia ser
professora.
Teresa Kulembe resida no bairro da Kamunda, vive
na rua porque gosta de viver com sua amiga por fim
questionou-se uma jovem de 15 anos de idade,
nascida na Província do Cuando-Cubango e
residente na Ombala de Lombundi, que está
verdadeiramente ligada ao consumo exagerado do
álcool.
A Directora da Acção Social, Família e Igualdade
de Género no Huambo Maria de Fátima Kawewe,
disse que a situação é preocupante porque são
adolescentes sem direcção e sua Instituição em
colaboração com a Administração Municipal têm
recolhido estes adolescentes para os lares
vocacionados para serem abrigados e protegidos.
Várias vezes recolheram estes meninos na rua e
alguns fogem dos centros voltando para as ruas.
É o caso de Sanjukila seus pais vivem no Kapango
e prefere viver na rua.
João Kamolakanda da Silva prefere viver na rua
pedindo do que ficar no seio familiar.
Vadinho é outro que vive na rua, diz foi queimado
com gasolina por um amigo numa altura em que ele
estava a dormir e seu amigo drogado praticou esta
acção.
Adolfo também vive na rua há muitos anos, os pais
vivem no bairro do Benfica e não deseja regressar.
A sociedade tem que trabalhar, é necessário orientar
esses adolescentes para que tenham um futuro
promissor.

Consumo excessivo de bebida alcoólica cresce no seio de adolescentes
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Development Workshop (DW)

A Development Workshop (DW) e o Gabinete
Provincial da Acção Social, Família a Igualdade

do Género promoveram workshop nos municípios do
Huambo, Cachiungo e Chicala Cholohanga. A
referida acção esteve enquadrada num projecto de
curta duração que visava elevar o nivel de percepção
sobre o género e a terra em diferentes organizações
femininas e quadros das AdministraçõesLocais. Os
warkshops foram realizadas nos dias 20, 21 e 22 do
mês de Abril do ano de 2022.
Municipio do Cachiungo,  foi o primeiro a albergar o
workshop, realizado no dia 20 de Abril do ano de
2022 com a temática sobre o acesso a terra e género
o evento teve lugar na Sala de reuniões da
Administração municipal do Cachiungo, o mesmo
contou com a participação de quadros da
Administração Municipal, representantes de mulheres
de distintas denominações religiosas sediada no
município, membros de associações de camponeses
líderes de mulheres de partidos políticos com assento
no parlamento, e membros da sociedade civil. O
evento contou com um total de vinte e quatro
participantes dos quais treze mulheres. A sessão teve
abertura por sua excelência Doutor Hélder Manuel
Administrador Municipal Adjunto para o Área
financeira e Orçamento facilitou o debate a Doutora
Adelina Morguier pertencente ao Gabinete Provincial
da Acção Social Família e Igualdade de Género. No
Municipio do Chicala Cholohanga, o Workshop
realizou-se no dia 21 de Abril do ano de 2022 e teve
lugar na Sala de reuniões da Administração municipal
da Chicala Cholohanga, contou com a participação
de quadros da Administração Municipal, represente
de mulheres de distintas denominações religiosas
sediada no município, membros de associações e
Cooperativas, líderes de mulheres de partidos
políticos com assento no parlamento e, membros da
sociedade civil. O workshop teve abertura do Doutor
Joel Chimbalanha Administrador Municipal Adjunto
para o Área Politica, Social e da Comunidades o
evento contou com um total de quarenta e um
participantes dos quais trinta e uma mulheres o,
referido encontro foi orientado Doutora Adelina
Morguier pertencente ao Gabinete Provincial da
Acção Social Família e Igualdade de Género.
Município do Huambo realizou-se no dia 22 de Abril
do ano de 2022 o Workshop sobre o acesso a terra
e género o evento teve lugar numa das Salas de

O Gabinete Provincial da Acção Social Família e Igualdade de Género em parceria
com A Development Workshop (DW) realiza Workshops Municipais sobre género

reuniões pertencentes a Biblioteca Provincial do
Huambo, e o mesmo contou com a participação
de quadros da Administração Municipal,
represente de mulheres de distintas denominações
religiosas sediadas no município, membros de
associações e Cooperativas, líderes de mulheres
de partidos políticos com assento no parlamento
e, membros da sociedade civil. O evento contou
com um total trinta e sete participantes das quais
vinte e duas mulheres.
Para os três encontros ao nível dos municípios já
referidos os encontros foram orientadas pela
Doutora Adelina Morguier pertencente ao
Gabinete Provincial da Acção Social Família e
Igualdade de Género, referindo – se da
importância do empoderamento da mulher para
o desenvolvimento das famílias e da sociedade na
salvaguarda da justiça de género, factor que
implica que as meninas e meninos, homens e
mulheres tenham iguais oportunidades de acesso
e controle sobre os seus recursos, a capacidade
de fazer escolhas em suas vidas, bem como o
acesso a disposição de corrigir as desigualdades,

conforme necessário.
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Última Página

A iniciativa do Banco Nacional de Angola
(BNA), apresentada à Comissão Económica

do Conselho de Ministros, por via da qual os bancos
comerciais poderão passar a conceder crédito à
habitação, provavelmente, apenas peca por ser
tardia. O problema da “casa própria” continua a
ser um desafio encarado por todos, desde as
instituições do Estado, às famílias, pessoas singulares
e empresas que, como sabemos, precisam de
soluções arrojadas para que o parque imobiliário
não viva uma situação de insustentabilidade e de
saturação. É verdade que já foram ensaiadas várias
soluções, algumas das quais completamente fora do
alcance das famílias que serviam apenas para fins
especulativos, outras que envolviam verdadeiras
burlas e ainda outras que apenas alimentavam a
ilusão de várias imobiliárias.
Com esta iniciativa em que o Estado pretende
potenciar os bancos comerciais para que concedam
até 100 milhões de kwanzas, esperemos que sejam
criadas modalidades para que os conhecidos
excessos burocráticos dos bancos não emperrem
o lado eminentemente social da iniciativa do Estado.
Não é segredo para ninguém que a grande maioria
da população angolana é de baixa renda, uma
situação também decorrente da própria condição
do Estado angolano, tal como considerado
internacionalmente, como país de
baixo rendimento e que, por isso, as
medidas associadas ao acesso ao
futuro crédito à habitação devem ter
em linha de conta essa realidade
concreta.
De nada vai adiantar se as condições
para o acesso ao crédito à habitação
envolver uma excessiva e
desnecessária “elitização”,
eventualmente condições
draconianas, para as pessoas
acederem ao mesmo se, na verdade,
vier a estar acessível a um pequeno
grupo de pessoas.
E, pior de tudo, se o referido
segmento de pessoas com
rendimento minimamente aceitável
para aceder ao referido crédito à
habitação envolver na sua maioria

pessoas que, provavelmente, não tenham
necessidade da “primeira casa” própria.
Embora não saibamos por completo os
procedimentos em que os bancos comerciais se vão
basear para arrancar com o processo, na medida
em que, segundo instruções do BNA, terão 60 dias
para se organizarem, uma das questões que,
seguramente, vai marcar o processo de concessão
de crédito envolvem as garantias. Acreditamos que
quaisquer que sejam os procedim
entos, jurídico-legais, para a efectivação do crédito
à habitação, a relevância e impacto do mesmo
apenas se poderão mensurar até onde a grande
maioria vai beneficiar.
Esperemos que as instituições bancárias, as famílias,
pessoas singulares e empresas entrem para este
processo com conhecimento e alguma preparação
que as impeça de repetir erros e falhas das
experiências do passado quando se tratou de crédito
à habitação.
Não precisamos repetir situações do passado que,
nalguns casos, transformaram os créditos à
habitação num luxo inalcançável para o segmento
que, com algum rendimento, mais necessidade tinha
da casa própria, em detrimento de uma fracção,
com algum poder económico, mas sem necessidade
da “primeira casa própria”, tanto quanto a primeira.
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